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19ª Corrida de Santa Luzia será realizada em 
dezembro e está com inscrições abertas

Pedestre morre atropelado na RN-012 
em Grossos-RN 

Flávio Bolsonaro e Lula disputam 
segundo turno

Tradicional evento esportivo inserido na programa-
ção da Festa, a prova será realizada no mês de dezem-
bro e segue com inscrições disponíveis.

Um homem foi encontrado morto às margens da RN-
012, no município de Grossos, na noite deste domingo. 
A vítima foi identificada como Francisco Erivan.

Flávio terminou o primeiro turno com 56.104.268 votos, 
correspondentes a 47,03% dos votos válidos. Lula ficou 
em segundo, com 53.876.617 votos, ou 45,16%.
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Conheça os de-
putados federais 
e estaduais eleitos 

pelo RN

RN elege Styven-
son e Samanda 

para o Senado

Com 100% das urnas apuradas, Allyson recebeu 733.809 votos, o equivalente a 36,94% dos votos válidos, enquanto Cadu de Lula obteve 
718.300 votos, ou 36,16%. 

Allyson e Cadu avançam para o segundo 
turno no RN



Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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O primeiro turno termi-
nou. Os votos foram con-
tados, os números entra-
ram para a história e dois 
projetos permaneceram 
de pé. Mas, a partir de 
agora, o Rio Grande do 
Norte entra em uma 
eleição diferente. Uma 
nova campanha come-
ça, com outra dinâmi-
ca, outro eleitorado em 
disputa e uma respon-
sabilidade ainda maior 
sobre os ombros de 
cada cidadão potiguar. 
 
No segundo turno, poli-
ticamente, o placar volta 
a ser zero a zero.
 
 
Pouco importa quem 
terminou alguns vo-
tos à frente ou atrás 
no primeiro domingo 
de outubro. O resulta-
do anterior definiu os 
classificados, mas não 
escolheu o governador. 
É no próximo dia 25 de 
outubro que o eleitor 
terá diante de si uma de-
cisão definitiva: escolher 
quem comandará o Rio 
Grande do Norte pelos 
próximos quatro anos. 
 
São poucos dias. Uma 
verdadeira decisão em 
mata-mata.
 
 
Não haverá uma terceira 
oportunidade.
 
 
A partir de agora, a elei-
ção deixa de ser uma dis-
puta fragmentada entre 
várias candidaturas e 
passa a colocar frente a 
frente dois projetos, duas 
propostas, duas formas 
de enxergar o futuro do 
Estado. É justamente 
por isso que esta nova 
etapa exige muito mais 
do que paixão partidá-
ria, slogans, ataques ou 
entusiasmo de militân-
cia. Exige comparação. 
 
O eleitor precisa per-
guntar: quem está pre-
parado para governar? 
 
Quem apresenta con-
dições de enfrentar os 
problemas históricos do 
Rio Grande do Norte? 
Quem demonstra capaci-

dade administrativa para 
cuidar da saúde, recupe-
rar a segurança pública, 
melhorar as estradas, 
estimular a geração de 
empregos, fortalecer o 
turismo, atrair investi-
mentos e colocar as con-
tas estaduais em ordem? 
 
O segundo turno precisa 
ser a campanha das res-
postas.
 
Nos próximos dias, cada 
candidato terá o dever 
de explicar de maneira 
objetiva como pretende 
administrar o Estado. 
Não basta dizer o que 
está errado. É preciso 
apresentar como será 
feito, de onde sairão os 
recursos, quais serão 
as prioridades e de que 
maneira as promessas 
serão transformadas 
em ações concretas. 
 
O eleitor, por sua vez, 
precisa compreender 
o tamanho da respon-
sabilidade que estará 
carregando ao entrar 
na cabine de votação. 
 
Votar não é escolher 
apenas um candidato. É 
escolher um caminho. 
 
Durante quatro anos, de-
cisões tomadas pelo pró-
ximo governador chega-
rão à casa de milhões de 
potiguares. Estarão pre-
sentes no hospital onde 
uma família procura 
atendimento, na escola 
onde uma criança estu-
da, na estrada percor-
rida pelo produtor, na 
segurança de quem sai 
para trabalhar, na opor-
tunidade de emprego 
buscada pelo jovem e na 
capacidade do Estado de 
gerar desenvolvimento. 
 
Por isso, o voto precisa 
ser consciente.
 
Não pode ser um voto 
determinado pela raiva. 
Não pode ser vendido. 
Não pode ser resultado 
apenas de um vídeo de 
poucos segundos nas 
redes sociais ou de uma 
acusação lançada na 
reta final da campanha. 
 
O Rio Grande do Norte 

precisa de um eleitor dis-
posto a comparar histó-
ria, capacidade, propos-
tas, equipes e resultados. 
 
O primeiro turno já 
passou. Quem venceu 
ou perdeu algumas ci-
dades, quem apareceu 
alguns pontos acima 
ou abaixo, quem teve 
mais ou menos estrutu-
ra, tudo isso agora pas-
sa a ocupar um papel 
secundário diante da 
nova realidade eleitoral. 
 
Restaram dois candida-
tos.
 
E um Estado inteiro 
para ser conquistado. 
 
Quem souber dialogar 
com o eleitor que não 
votou nele no primeiro 
turno poderá crescer. 
Quem compreender as 
mensagens das urnas 
terá vantagem. Quem 
insistir apenas na estra-
tégia de falar para os pró-
prios convertidos poderá 
descobrir, tarde demais, 
que segundo turno não 
se vence apenas preser-
vando votos: é preciso 
conquistar novos.
 
Esse será provavelmente 
o maior desafio das duas 
campanhas.
 
Há milhares de potigua-
res que escolheram ou-
tros candidatos no pri-
meiro turno. Há também 
eleitores que anularam, 
votaram em branco ou 
sequer compareceram. É 
justamente nesse univer-
so que estará uma par-
cela decisiva da eleição. 
 
Cada voto terá peso. 
 
Cada cidade terá impor-
tância.
 
Cada região do Es-
tado será disputada. 
 
Natal, Mossoró, o Oeste, 
o Seridó, o Alto Oeste, o 
Agreste, a região Central, 
o Mato Grande e todas as 
demais regiões passam a 
fazer parte de um gigan-
tesco tabuleiro político 
que será reorganizado 
para uma decisão final. 
 

Mas, acima dos interes-
ses das campanhas, pre-
cisa estar o interesse do 
Rio Grande do Norte. 
 
Que os próximos dias 
não sejam desperdiçados 
apenas com agressões, 
ataques pessoais ou espe-
táculos produzidos para 
viralizar nas redes so-
ciais. O Estado já conhe-
ce suficientemente seus 
problemas. Agora quer 
conhecer as soluções. 
 
O eleitor potiguar merece 
um debate sobre o futuro. 
 
Precisamos discutir de-
senvolvimento econô-
mico, equilíbrio fiscal, 
infraestrutura, seguran-
ça, saúde pública, edu-
cação, investimentos, 
geração de emprego, 
turismo, energias reno-
váveis, agricultura, re-
cursos hídricos e tantas 
outras áreas que deci-
dirão onde estará o Rio 
Grande do Norte daqui a 
quatro, oito ou dez anos. 
 
Uma eleição para go-
vernador precisa ser 
maior do que uma guer-
ra entre candidatos. 
 
Ela precisa represen-
tar um encontro entre 
a sociedade e o futuro 
que deseja construir. 
 
No dia 25 de outubro, 
quando os potiguares 
retornarem às urnas, 
não estarão simples-
mente escolhendo entre 
dois nomes. Estarão en-
tregando a uma pessoa 
as chaves administrati-
vas de um Estado, seus 
desafios, seu orçamento, 
suas potencialidades e, 
sobretudo, as esperan-
ças de sua população. 
 
É uma decisão grande 
demais para ser toma-

da de maneira pequena. 
 
O primeiro turno classi-
ficou.
 
Agora começa a verda-
deira final.
 
É zero a zero.
 
E durante esse curto perí-
odo de campanha, caberá 
aos candidatos conven-
cer, apresentar propostas 
e demonstrar capacida-
de. Ao eleitor caberá uma 
responsabilidade ainda 
maior: separar discur-
so de realidade, propa-
ganda de competência 
e promessa de projeto. 
 

Quando a urna eletrô-
nica for aberta nova-
mente, no dia 25, será o 
cidadão potiguar quem 
dará a última palavra. 
 
Que seja uma escolha 
livre.
 
Que seja uma escolha 
consciente.
 
 
E, acima de qualquer 
candidato, que seja uma 
escolha capaz de fazer 
o Rio Grande do Norte 
avançar.
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RN elege Styvenson e Samanda para o Senado

Allyson e Cadu avançam para o segundo 
turno no RN

@jmeletronicos2        

84 98848-3461
Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

O Rio Grande do Norte 
terá segundo turno para 
definir o próximo gover-
nador. Allyson Bezerra 
(União) e Cadu Xavier 
(PT) foram os dois can-
didatos mais votados 
no primeiro turno das 
eleições, realizado nes-
te domingo (4). Com 
100% das urnas apu-
radas, Allyson recebeu 
733.809 votos, o equiva-
lente a 36,94% dos votos 
válidos, enquanto Cadu 
de Lula obteve 718.300 
votos, ou 36,16%.
  
A diferença entre os dois 
candidatos foi de 15.509 
votos. O ex-prefeito de 
Natal Álvaro Dias (PL) 
terminou a disputa 
em terceiro lugar, com 
530.580 votos (26,71%). 
Os demais candidatos fi-

caram abaixo de 1% dos 
votos válidos: Arinalda 
do MLB (UP) teve 1.466 
votos; Dário Barbosa 
(PSTU), 1.388; Godei-
ro Linharess (DC), 464; 
Rodrigo de Bolsonaro 

O Rio Grande do Norte 
elegeu, neste domingo 
(4), Styvenson Valentim 
(Podemos) e Samanda 
de Lula (PT) para re-
presentar o estado no 
Senado Federal a par-
tir de 2027. Styvenson 
foi o mais votado, com 
1.055.000 votos, corres-
pondentes a 29,25% dos 
votos válidos. Saman-
da de Lula conquistou 
a segunda vaga, com 
635.924 votos, ou 17,63%. 
 
A disputa contou com 
14 candidatos e foi mar-
cada por uma diferença 
apertada na segunda co-
locação. Zenaide Maia 
(PSD) terminou em 
terceiro, com 630.159 
votos, apenas 5.765 vo-
tos atrás de Samanda. 
Coronel Hélio (PL) fi-
cou em quarto, com 
620.354 votos, enquan-
to Rafael Motta (PDT) 
recebeu 510.674 votos. 

Com o resultado, Styven-
son Valentim garantiu a 
reeleição para um novo 
mandato de oito anos. Sa-
manda de Lula, vereadora 
de Natal, conquistou a ou-
tra cadeira em disputa e 
ocupará, a partir de 2027, 
a vaga que atualmente 
pertence à senadora Ze-
naide Maia. O terceiro 
senador do RN é Rogé-
rio Marinho (PL), que 
tem mandato até 2031.  
 
A eleição para o Senado 
ocorre pelo sistema ma-
joritário e, em 2026, cada 
eleitor potiguar pôde vo-
tar em dois candidatos, já 
que duas das três cadei-
ras do estado estavam em 
disputa. Os eleitos terão 
mandato de oito anos, 
com início em 1º de fe-
vereiro de 2027.

(Agir), 434; e Henrique 
Lyra (PCO), 227.
Como nenhum dos 
candidatos alcançou 
mais de 50% dos votos 
válidos, a disputa pelo 
Governo do Estado será 

decidida em segundo 
turno. A nova votação 
está marcada para 25 de 
outubro, quando os elei-
tores potiguares voltarão 
às urnas para escolher 
entre Allyson Bezerra e 

Cadu de Lula. 
A eleição também re-
gistrou 76.524 votos 
brancos e 104.522 votos 
nulos. Ao todo, foram 
contabilizados 1.986.668 
votos válidos no primei-

ro turno para o cargo de 
governador. Os núme-
ros são da totalização da 
Justiça Eleitoral.
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19ª Corrida de Santa Luzia será realizada 
em dezembro e está com inscrições abertas

Ei, você viu que a Seleção Brasileira goleou a poderosa Índia?

POR

LARISSA MACIEL
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A 19ª Corrida de Santa 
Luzia já movimenta os 
corredores de Mossoró e 
região. Tradicional even-
to esportivo inserido na 
programação da Festa 
de Santa Luzia, a prova 
será realizada no mês de 
dezembro e segue com 
inscrições disponíveis 
para os atletas interes-
sados em participar. 
A competição está mar-
cada para o dia 6 de de-
zembro, com percursos 
de 5 km e 10 km, reu-
nindo corredores de di-
ferentes níveis em uma 
programação que une 
esporte, saúde, superação 
e devoção à padroeira de 
Mossoró. A programação 
também contará com a 
Corrida Kids, destina-
da ao público infantil, 
no dia 5 de dezembro. 
As inscrições são reali-
zadas pela plataforma 
Crono Sport, responsá-
vel pelo sistema de ins-
crição e cronometragem 

da competição. A expec-
tativa é de participação 
de atletas de Mossoró e 
de outras cidades do Rio 
Grande do Norte, man-
tendo a tradição de uma 
das principais corridas 
de rua do calendário 
esportivo mossoroense. 
Além do caráter compe-
titivo, a Corrida de Santa 
Luzia se destaca pelo sig-
nificado especial para os 
participantes, que encon-
tram na prova uma opor-
tunidade de celebrar a fé, 
buscar superação pesso-
al e praticar atividade 
física durante o período 
da festa da padroeira. 

Os interessados podem 
consultar as informa-
ções da prova e o sistema 
de inscrições na página 
oficial da competição na 
Crono Sport. 19ª Corrida 
de Santa Luzia — Crono 
Sport

Pois é. O Brasil fez 4 
a 0, venceu com tran-
quilidade e, pelo me-
nos no placar, não deu 
qualquer chance ao ad-
versário. Mas calma lá. 
Antes de transformar 
o resultado em motivo 
para uma grande festa, 
é preciso lembrar quem 
estava do outro lado. 
 
A Índia está longe de 
ser uma potência do 
futebol mundial. Por-
tanto, a goleada era algo 
esperado e, mais do que 
isso, era obrigação da 
Seleção Brasileira. Ga-
nhar bem é importante, 
claro. Marcar gols, dar 
confiança aos jogadores 
e construir um ambien-
te positivo também faz 
parte do processo. Mas 
esse resultado, sozinho, 
não serve para dizer que 
o Brasil resolveu todos 
os seus problemas. 
 

O verdadeiro teste ain-
da está por vir. É con-
tra seleções mais fortes, 
com jogadores de alto 
nível, maior intensida-
de e capacidade para 
explorar as fragilidades 
brasileiras que será pos-
sível saber se a equipe 
rea lmente  evoluiu. 
 
É justamente aí que 
mora o perigo de uma 
goleada como essa: con-
fundir resultado com 

desempenho e adver-
sário frágil com grande 
teste. O Brasil precisava 
vencer a Índia e venceu. 
Precisava golear? Tal-
vez. Mas não fez mais 
do que a sua obrigação. 
 
Então, podemos come-
morar os quatro gols, 
destacar os jogadores 
que tiveram boas atu-
ações e reconhecer os 
pontos positivos. Só 
não podemos vender a 

ideia de que a Seleção 
está pronta para enfren-
tar qualquer adversário 
porque goleou a Índia. 
 
No futebol, a régua pre-
cisa estar lá em cima 
quando se fala de Bra-
sil. E, sinceramente, se 
a nossa maior referência 
agora for uma goleada 
sobre a Índia, talvez o 
problema não esteja 
no placar, mas nas ex-
pectativas que estamos 

criando em cima dele. 
 
Golear a Índia é bom. 
Golear uma grande se-
leção é outra história. 
Mas, por favor, não va-
mos confundir golear a 
Índia com estar pronto 

para enfrentar os gigan-
tes do futebol mundial. 
Porque, no futebol, a 
verdade costuma apare-
cer justamente quando 
do outro lado não está 
a “poderosa Índia”.
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Oito deputados federais eleitos pelo RN

RN elege 24 deputados estaduais
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ALFAITARIAALFAITARIA
PREMIUM & SOB MEDIDAPREMIUM & SOB MEDIDA

PARTAGE SHOPPING MOSSORÓPARTAGE SHOPPING MOSSORÓ

ALFAIATARIA MASCULINA

O Rio Grande do Norte 
definiu, neste domingo 
(4), os oito deputados 
federais que represen-
tarão o estado na Câ-
mara dos Deputados a 
partir de 2027. Natália 
Bonavides (PT) foi a 
candidata mais vota-
da, com 215.509 votos, 
seguida por Nina (PL), 
com 185.248, e Benes 

Leocádio (União), com 
171.396 votos. A nova 
bancada terá três repre-
sentantes do PL, dois do 
PV, um do PT, um do 
União Brasil e um do PP. 
 
Também foram elei-
tos Sargento Gonçal-
ves (PL), com 154.073 
votos; General Girão 
(PL), com 133.258; Dr. 
Bernardo (PV), com 

130.835; João Maia (PP), 
com 123.040; e Thabat-
ta Pimenta (PV), que 
recebeu 92.743 votos. 
Dos oito eleitos, cinco 
conseguiram a reeleição, 
enquanto três passam a 
integrar a bancada poti-
guar pela primeira vez. 
 
A composição da Câ-
mara é definida pelo 
sistema proporcional, 

que leva em conside-
ração os votos obtidos 
individualmente pelos 
candidatos e também 
aqueles destinados aos 
partidos e federações. 
Os oito parlamentares 
eleitos pelo RN terão 
mandato de quatro 
anos, com início em 1º 
de fevereiro de 2027.  

O Rio Grande do Norte 
definiu, neste domingo 
(4), os 24 deputados es-
taduais que irão compor 
a Assembleia Legislativa 
na legislatura de 2027 
a 2030. Coronel Aze-
vedo (PL) foi o candi-
dato mais votado, com 
105.403 votos, seguido 
por Ezequiel (PSDB), 
com 73.217, e Robson 
Carvalho (União), que 
recebeu 69.542 votos. 
 
O PL terá a maior ban-
cada, com sete cadei-
ras. A Federação Brasil 
da Esperança, formada 
por PT, PCdoB e PV, 
também terá sete par-
lamentares, enquanto a 
Federação União Pro-
gressista, composta por 
União Brasil e PP, ficará 
com seis vagas. PSDB/
Cidadania terá três ca-
deiras e o MDB, uma. 
Entre os 24 eleitos, oito 
são novos nomes na As-
sembleia e 16 consegui-
ram renovar o mandato. 
 
A eleição para deputado 
estadual segue o sistema 
proporcional, conside-
rando os votos recebidos 
pelos candidatos e pelos 
partidos ou federações. 
Os 24 eleitos terão man-
dato de quatro anos, com 
início em 1º de fevereiro 
de 2027.
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Pedestre morre atropelado na RN-012 em 
Grossos-RN

Homem é preso após suspeita de crime eleitoral

Ednardo Paiva

Aqui você  fica por dentro EM TODO LUGAR!

G R U P O PORTAL | JORNAL | TV

• NOTÍCIAS  • INFORMAÇÃO

• COBERTURA  • CREDIBILIDADE

• CONTEÚDO

Um homem foi conduzi-
do à sede da Polícia Fe-
deral, em Mossoró, neste 
domingo (4), durante o 
primeiro turno das elei-
ções, após ser flagrado, 
segundo a Polícia Militar, 
distribuindo material de 
campanha em uma es-
cola localizada no bair-
ro Alto da Conceição. 
 
De acordo com a PM, 
o homem estaria entre-
gando santinhos de uma 
candidata ao cargo de 
deputada estadual nas 
proximidades do local 
de votação. A prática, 
quando realizada no dia 
da eleição, pode carac-
terizar crime eleitoral, 
conforme a legislação. 
 
Após a abordagem, o 

suspeito foi detido e 
conduzido pelos poli-
ciais até a sede da Polícia 
Federal para os procedi-
mentos de averiguação. 
O material que esta-
ria sendo distribuído 
também foi recolhido. 
 
A ocorrência foi re-
gistrada durante o an-
damento da votação 
e deverá ser analisada 
pelas autoridades com-
petentes, que irão veri-
ficar as circunstâncias 
do caso e a eventual res-
ponsabilidade pelo ato. 
 
O caso segue sob apura-
ção da Polícia Federal. 
Até o momento, não fo-
ram divulgados outros 
detalhes sobre a identi-
dade do homem ou sobre 
possíveis medidas adota-
das após a condução.

Um homem foi condu-
zido à sede da Polícia 
Federal, em Mossoró, 
neste domingo (4), du-
rante o primeiro turno 
das eleições, após ser 
flagrado, segundo a Polí-
cia Militar, distribuindo 
material de campanha em 
uma escola localizada no 
bairro Alto da Conceição. 
 
De acordo com a PM, 
o homem estaria entre-
gando santinhos de uma 
candidata ao cargo de 
deputada estadual nas 
proximidades do local 
de votação. A prática, 
quando realizada no dia 
da eleição, pode carac-
terizar crime eleitoral, 
conforme a legislação. 
 
Após a abordagem, o 

suspeito foi detido e 
conduzido pelos poli-
ciais até a sede da Po-
lícia Federal para os 
procedimentos de averi-
guação. O material que 
estaria sendo distribuído 
também foi recolhido. 
 
A ocorrência foi registra-
da durante o andamento 
da votação e deverá ser 
analisada pelas autorida-
des competentes, que irão 
verificar as circunstâncias 
do caso e a eventual res-
ponsabilidade pelo ato. 
 
O caso segue sob apu-
ração da Polícia Federal. 
Até o momento, não fo-
ram divulgados outros 
detalhes sobre a identi-
dade do homem ou sobre 
possíveis medidas adota-
das após a condução.
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O primeiro casamento

Geraldo Maia
Colunista

Em 06 de outubro de 
1778 acontecia o pri-
meiro casamento na en-
tão capela de Santa Luzia 
do Mossoró. Os nubentes 
foram Noberto Gregório 
da Rocha Marques Filho 
e Francisca Nunes de Je-
sus, sendo o celebrante a 
carmelita Frei Antônio 
da Conceição, tendo 
como testemunhas o 
português Coronel Re-
gente Francisco Ferreira 
Souto e Antônio Afonso 
da Silva, o primeiro sen-
do morador de Mossoró 
e o outro do Panema. 
 
A história da constru-
ção da capela de Santa 
Luzia se inicia em 5 de 
agosto de 1772, quando 

a Provisão das Dignida-
des do Cabido de Olin-
da concede a Antônio 
de Souza Machado, Sar-
gento-Mor da ribeira do 
Mossoró e sua mulher 
Rosa Fernandes, auto-
rização para construir 
uma capela na fazen-
da Santa Luzia, de sua 
propriedade, em cum-
primento de promessa 
feita por sua intercessão. 
 
E a capela foi construída 
com os cruzados do Sar-
gento-Mor e o auxílio 
dos devotos circunvizi-
nhos, sendo o primeiro 
ato litúrgico celebra-
do em 25 de janeiro de 
1773, quando foi batiza-
da uma criança do sexo 
feminino, cerimônia 
essa oficiado pelo padre 
José dos Santos da Costa. 
 
A criança que havia nas-
cido no dia 15 do mes-
mo mês, recebeu na pia 

batismal o nome de Ma-
ria, e era filha de Miguel 
Soares de Lucena e de 
Páscoa Maria da Encar-
nação, primeira neta pa-
terna do Alferes Manuel 
Nogueira de Lucena. 
 
Da fazenda Santa Luzia 
de Mossoró surgiu o po-
voado e do povoado a 
cidade, tudo se passan-
do ao redor da Capela. 
 
Em 13 de julho de 1801 
dona Rosa Fernandes, 
viúva do Sargento-
-Mor Antônio de Souza 
Machado, faz doação 
do patrimônio da Ca-
pela de Santa Luzia. 
 
Em 30 de dezembro de 
1830 é inaugurada a pri-
meira reforma da Capela, 
reforma essa para a qual 
se mandou buscar no 
Assu o mestre pedreiro 
Manuel Fernandes que 
veio com um escravo 

e um mestre de obras. 
 
A imagem de Santa Luzia 
de Mossoró, pequena e 
de madeira, foi manda-
da buscar em Portugal. 
 
Em 27 de outubro de 
1842, pela resolução 
número 87, a Capela de 
Santa Luzia era eleva-
da à categoria de Ma-
triz, desdobrada assim 
da freguesia do Apo-
di a que esteve ligada 
durante setenta anos. 
 
Mas a primitiva Capela 
já não era suficiente para 
atender as necessidades 
da população e é assim 
que em 24 de março de 
1858 foi iniciada a re-
construção da Igreja, no 
mesmo local da anterior, 
tendo o vigário Antô-
nio Joaquim Rodrigues 
aproveitado algumas 
paredes de pedra e cal 
da primeira construção. 

Foi uma longa reforma 
que durou dez anos, sen-
do utilizados auxílios dos 
paroquianos e verbas da 
província. Mesmo assim, 
as torres não foram con-
cluídas nessa reforma. 
 
Em 1910 era vigário da 
Catedral o Padre Pe-
dro Paulino Duarte da 
Silva. Esse Padre pro-
moveu na época, uma 
meritória campanha 
em prol da conclusão 
das torres da Igreja. 
 
Para isso concitou os fi-
éis às romarias durante 
as tardes de Domingo, 
quando seriam trans-
portados tijolos, pedras, 
areia e cal para o adro da 
Matriz, de forma a não 
pararem os serviços por 
deficiência de material. 
 
O povo atendeu ao cha-
mado do Vigário e as 
torres foram concluídas. 

Em 28 de julho de 1934 
foi criada a Diocese de 
Mossoró, com solene 
missa celebrada na Ma-
triz de Santa Luzia pelo 
padre Luís da Mota, 
vigário da paróquia, 
quando o mesmo dá 
conhecimento aos fiéis, 
através da Bula PRO 
ECCLESIARUM OM-
MIUN, do Santo Padre 
Pio XI, criando a Dio-
cese e elevando a Matriz 
de Mossoró à categoria 
de Catedral Diocesana. 
 
A Matriz se enfeitara 
toda para esse ato. Den-
tre os presentes, estavam 
todas as autoridades mu-
nicipais, vários sacerdo-
tes e religiosos da região. 
 
Esta é, pois, a história da 
Catedral de Santa Luzia 
do Mossoró, “a Santa da 
eterna claridade visual.”
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Flávio Bolsonaro e Lula disputam segundo turno 
após resultado apertado no primeiro turno

Flávio Bolsonaro (PL) e 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vão disputar o se-
gundo turno das eleições 
para a Presidência da Re-
pública. A primeira etapa 
da votação foi realizada 
neste domingo (4), e a 
Justiça Eleitoral confir-
mou os dois candidatos 
como os mais votados. A 
nova votação está marca-
da para 25 de outubro. 
 
Na totalização divulgada 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), com 
99,99% das urnas apura-
das, Flávio Bolsonaro ter-

minou o primeiro turno 
em primeiro lugar, com 
56.104.268 votos, cor-
respondentes a 47,03% 
dos votos válidos. Lula 
ficou na segunda colo-
cação, com 53.876.617 
votos, ou 45,16%. A 
diferença entre os dois 
foi de pouco mais de 
2,2 milhões de votos. 
 
O terceiro coloca-
do foi Augusto Cury 
(Avante), que recebeu 
3.447.885 votos, equi-
valentes a 2,89% dos 
votos válidos. Na sequ-
ência, apareceram Re-

nan Santos (Missão), 
com 2.675.584 votos e 
2,25%, e Ronaldo Caiado 
(PSD), com pouco mais 
de 2% dos votos válidos. 
Os demais candidatos 
não alcançaram 1%. 
 
A votação presidencial 
registrou ainda 2.300.781 
votos brancos, corres-
pondentes a 1,84% do 
total, e 3.674.149 votos 
nulos, ou 2,93%. O nú-
mero de votos válidos 
chegou a 125.272.513. 
A abstenção ficou em 
21,08%, com compa-
recimento de 78,92% 

dos eleitores aptos. 
 
O resultado também 
apresentou uma divi-
são regional na vota-
ção. Flávio Bolsonaro 
terminou à frente nos 
estados do Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste, além 
de Acre, Roraima, Ron-
dônia e Tocantins. Lula 
liderou nos estados do 
Nordeste, além de Pará, 
Amapá e Amazonas. 
 
Com nenhum dos can-
didatos alcançando 
mais da metade dos 
votos válidos, a eleição 

presidencial será decidi-
da em segundo turno. A 
legislação eleitoral prevê 
a realização de uma nova 
votação quando nenhum 
concorrente obtém maio-
ria absoluta dos votos vá-
lidos na primeira etapa. 
 
A segunda etapa colo-
cará novamente os dois 
candidatos frente a frente 
nas urnas. Flávio Bolso-
naro, de 45 anos, disputa 
pela primeira vez a Pre-
sidência da República e 
tem Alfredo Gaspar (PL) 
como candidato a vice. 
Lula, de 80 anos, busca a 

reeleição e tem Geraldo 
Alckmin (PSB) na chapa 
como vice-presidente. 
 
A votação do segundo 
turno ocorrerá no do-
mingo, 25 de outubro. 
Além da eleição presi-
dencial, eleitores de seis 
estados e do Distrito 
Federal também volta-
rão às urnas para definir 
seus governadores. No 
Rio Grande do Norte, a 
disputa será entre Ally-
son (União) e Cadu de 
Lula (PT).
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